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APRESENTAÇÃO

A obra intitulada “Biodiversidade Brasileira: Aspectos do Estado Atual” possui 
um conteúdo abrangente sobre o tema, cujos aspectos são abordados de maneira 
magistral. O mesmo contempla 08 capítulos com discussões sobre os principais 
processos responsáveis pela redução da biodiversidade e propostas de manejo da 
mesma em diferentes contextos. 

Com o crescimento acelerado da população humana e expansão agrícola, tem-
se observado um aumento da pressão sobre fragmentos florestais remanescentes, 
principalmente do bioma Mata Atlântica (Fiori et al., 2014; Saito et al., 2016). Este 
processo é um fenômeno grave, impulsionado pelo uso da terra desordenado nos 
grandes centros urbanos e em áreas rurais com os usos agropecuários. 

A expansão da fronteira agrícola é o principal fator responsável pelo fenômeno de 
fragmentação no Brasil, formando mosaicos heterogêneos que resulta em inúmeras 
manchas de vegetação nativa de diferentes formatos e tamanhos, ocasionando 
danos, muitas vezes irreversíveis a todo um ecossistema. Uma paisagem que sofreu 
alterações por meio de ações antrópicas ou naturais estará sujeita a inúmeras 
perturbações (Pirovani, 2010; Viana, 1992; Lovejoy, 1980; Metzger, 2006). A nível 
mundial o histórico de degradação e desmatamento dos habitats naturais é bastante 
antigo, datando de cerca de 20.000 anos até os dias atuais (Fao, 2007). 

	 A fragmentação florestal no Brasil iniciou com os povos antigos (caçador-
coletor) com o desmatamento e degradação das florestas há mais de 13 mil anos, 
intensificando este processo com a chegada dos colonizadores europeus há mais 
de 500 anos.  (Pirovani, 2010; Dean, 1996; Fonseca, 1985). Grande parcela dos 
fragmentos do Bioma Mata Atlântica encontram-se isolados um dos outros, sendo 
compostos por florestas secundárias em estágios iniciais e médios de regeneração 
(Metzger et al., 2009). Além disso, apresenta em seus domínios cerca de 70% da 
população brasileira (MMA, 2002), o que tornam críticas às tentativas que visam à 
preservação do bioma, tendo como consequência a perda da biodiversidade (Cemim, 
2014).

O equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a preservação do ambiente é 
necessário para promover a manutenção destes, para as gerações futuras, e isto só 
será possível se houver planejamento adequado e antecipado das ações (Cuppini 
et al, 2012; Piroli e Pereira, 1999). A importância em compreender as alterações 
na paisagem despertou o interesse em desenvolver estudos capazes de avaliar os 
impactos e as consequências das mudanças no uso da terra (Turner II et al., 2007; 
Turner II, 2009). A crescente interação entre o sistema homem-paisagem reforça a 
importância do entendimento das alterações da paisagem e consequentemente dos 
ecossistemas (Gerlak, 2014).

Ecossistemas são sistemas de suporte da vida do planeta e fornecem uma série 
de serviços vitais para a espécie humana e todas as outras formas de vida, como 



os alimentos, recursos hídricos, biodiversidade, sequestro de carbono e o bem-estar 
das populações (Millenium Ecosystem Assessment, 2005). No entanto, a capacidade 
dos ecossistemas em fornecer estes serviços encontra-se ameaçada, devido 
principalmente ao desenvolvimento de atividades socioeconômicas, que resultam em 
mudanças no uso da terra, alterações na composição atmosférica e climática e perda 
da biodiversidade que está estritamente relacionada à fragmentação florestal (Metzger 
et al., 2006). 

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados à biodiversidade 
brasileira. A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção 
do conhecimento. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins 
em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Editora Atena publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, para a conservação da biodiversidade brasileira. Desejamos 
que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-
la.

Jéssica Aparecida Prandel
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CAPÍTULO 3

CONFEÇÃO DE LÂMINAS HISTOLÓGICAS 
PERMANENTES DE Aristolochia arcuata 

(ARISTOLOCHIACEAE) UTILIZADAS NA MEDICINA 
POPULAR

Adriano Maltezo da Rocha
Engenheiro Agrônomo, Mestre em Biodiversidade 

e Agroecossistemas Amazônicos, Universidade do 
Estado de Mato Grosso. 

Alta Floresta – Mato Grosso.

Rubens Vieira Maia
Engenheiro Agrônomo, Universidade do Estado 

de Mato Grosso. 
Alta Floresta – Mato Grosso.

Ailton Luiz Passador
Engenheiro Agrônomo, Universidade do Estado 

de Mato Grosso. 
Alta Floresta – Mato Grosso.

Ivone Vieira da Silva
Docente do Programa de Pós-graduação em 

Biodiversidade e Agroecossistemas Amazônicos, 
Universidade do Estado de Mato Grosso.

Alta Floresta, Mato Grosso.

RESUMO: O estudo objetivou caracterizar 
anatomicamente Aristolochia arcuata para a 
utilização como apoio didático nas disciplinas 
de Histologia e Anatomia Vegetal. Amostras 
foliares de A. arcuata foi coletada em uma 
propriedade particular, sendo escolhida a região 
mediana da lâmina foliar e pecíolo. As secções 
transversais, longitudinais e paradêrmicos 
foram obtidas à mão livre com o auxílio de 
lâmina de barbear e coradas com azul de astra 
e fucsina. As imagens foram capturadas com 

auxílio de um fotomicroscópio Leica DMLB. O 
pecíolo apresenta epiderme uniestratificada, 
elevado número de tricomas, colênquima, 
parênquima fundamental com feixes vasculares 
dispostos em formato circular. A lâmina foliar 
é hipoestomática e apresenta epiderme 
uniestratificada, com estômatos tetracíticos e 
anomocíticos. O mesofilo é dorsiventral e os 
feixes vasculares são colaterais com presença 
de calotas de fibras. A espécie possui amplo 
potencial didático, podendo ser utilizado em 
aulas, visando a detecção de tricomas tectores, 
estômatos anomocítico, colênquima lacunar e 
lamelar, mesofilo dorsiventral e feixe vascular 
colateral.
PALAVRAS-CHAVE: Cipó-mil-homens; 
botânica; histologia vegetal.

ABSTRACT: The study aimed to anatomically 
characterize Aristolochia arcuata for use as 
didactic support in the disciplines of Histology 
and Plant Anatomy. Foliar samples of A. arcuata 
were collected in a private property, the median 
region of the leaf blade and petiole being chosen. 
The transverse, longitudinal and paradermic 
sections were obtained by hand with the aid of 
a razor blade and stained with astra blue and 
fuchsin. The images were captured with the 
help of a Leica DMLB photomicroscope. The 
petiole presents unstratified epidermis, high 
number of trichomes, colenchyma, fundamental 
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parenchyma with vascular bundles arranged in circular format. The leaf blade is 
hypoestomatic and presents unstratified epidermis with tetracytic and anomocytic 
stomata. The mesophyll is dorsiventral and the vascular bundles are collateral with 
the presence of fiber caps. The species has broad didactic potential, and can be used 
in classes, aiming at the detection of tectonic trichomes, anomocytic stomata, lacunar 
and lamellar collenchyma, dorsiventral mesophyll and collateral vascular bundle.
KEYWORDS: Cipó-mil-homens; botany; vegetable histology.

1 | 	INTRODUÇÃO

As plantas medicinais correspondem às mais antigas “armas” empregadas pelo 
homem no tratamento de enfermidades, ou seja, a utilização de plantas na prevenção 
e/ou na cura de doenças é um hábito que sempre existiu na história da humanidade. 
Assim, a fitoterapia é encarada como opção na busca de soluções terapêuticas, 
utilizada principalmente pela população de baixa renda, já que se trata de uma 
alternativa eficiente, barata e culturalmente difundida (MORAES & SANTANA, 2001).

A família Aristolochiaceae é constituída por quatro gêneros e aproximadamente 
600 espécies presentes em regiões tropicais, subtropicais e temperadas de todo o 
mundo (GONZÁLEZ, 1990; CAPELLARI Jr. 2002). Cerca de 60 espécies deste gênero 
ocorrem no Brasil, sendo conhecidas vulgarmente como “mil-homens”, “papo-de-
peru”, “mata-porcos”, “patinho”, “jarrinha”, entre outros (HOENE, 1942). As flores de 
Aristolochia spp. são altamentes especializadas, funcionando como uma armadilha 
que atrai e aprisiona artrópodes, a fim de assegurar a polinização (KNOLL, 1929). 
Principalmente dípteros têm sido relatados como polinizadoras do gênero (HALL & 
BROWN, 1993).

Muitas dessas espécies são empregadas com fins farmacológicos por populações 
indígenas e rurais (SCHVARTZMAN, 1975). Se reconhece o cipó-mil-homens pelas 
folhas triangulares, alongadas, pela flor pequena em forma de jarrinha, e principalmente 
pelo cipó, que pode engrossar até vários centímetros e é coberto de uma casca de 
cortiça toda fendilhada. O cipó cortado ou descascado desprende um cheiro forte e 
característico (CLEMENTE & STEFFEN, 2010). 

Quando tratamos de plantas medicinais utilizadas na medicina popular, é 
importante a existência de um catálogo com as características morfológicas e 
anatômicas, onde eventuais amostras possam ser confrontadas, podendo com isso 
testar a autenticidade. O estudo teve como objetivo confeccionar lâminas permanentes 
de Aristolochia arcuata para caracterização anatômica e utilização como apoio 
didático nas disciplinas de Histologia e Anatomia Vegetal do Campus de Alta Floresta. 
A espécie foi escolhida justamente por ser medicinal e amplamente conhecida pelos 
alunos, sendo, portanto atrativa como apoio didático.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Aristolochia arcuata foi coletada em uma propriedade particular situada nas 
margens da MT 208, entre as coordenadas 9°55’29.97’’S 55°57’39.51’’O na zona rural 
Alta Floresta-MT. Após a coleta as folhas foram fixadas em FAA50, para posteriormente 
ser efetuado os cortes.

Para a análise anatômica foi escolhida a região mediana da lâmina foliar e do 
pecíolo. As secções transversais e longitudinais foram obtidos à mão livre com o auxílio 
de lâmina de barbear, coradas com azul de astra e fucsina e montadas em lâminas 
histológicas permanentes (KAISER 1880).

Para a montagem das lâminas permanentes foi utilizado o processo de série com 
xileno (JOHANSEN, 1940) onde o material passou primeiramente pela série etanólica 
básica iniciando com etanol 10% até 100%, trocando de etanol a cada 2 horas 
(JOHANSEN, 1940). Então foram colocadas as secções em entellan nas lâminas. 
Para análise da epiderme foliar foram realizadas secções paradérmicas na superfície 
adaxial e abaxial, à mão livre, com auxílio de lâmina de barbear.

As ilustrações anatômicas foram obtidas por meio do capturador de imagens, 
acoplado ao fotomicroscópio Leica DMLB, com o auxílio do programa Leica IM50.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em vista geral em corte transversal do pecíolo de Aristolochia arcuata observa-
se epiderme uniestratificada com cutícula espessa e presença de elevado números de 
tricomas tectores unisseriados e multicelulares (Figs. 1A e 1E). Karabourniotis (1995) 
destacam que a presença de tricomas podem apresentar inúmeras funções para os 
vegetais como atração de polinizadores, proteção contra UV, devido à presença de 
flavonóides e outros compostos de absorção da luz ultravioleta, além da regulação da 
temperatura e redução da perda de água. Logo abaixo observa-se várias camadas 
de colênquima lacunar (Fig. 1B), seguido por parênquima fundamental (Figs. 1B, 1D) 
e feixes vasculares colaterais em formato circular, (Figs. 1A, 1B, 1C, 1F) e mais ao 
centro encontre-se parênquima de preenchimento (Fig. 1G).
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Figura 1 A-G. Aspectos anatômicos do pecíolo de Aristolochia arcuata em secções transversais. 
Fig. A- Aspecto geral do pecíolo. Fig. B- Detalhe da secção transversal do pecíolo, evidenciando 
epiderme, colênquima, parênquima e feixes vasculares. Fig. C- Detalhe do feixe vascular. Fig. 
D- Detalhe das células do parênquima do córtex. Fig. E- Detalhe dos tricomas e colênquima. 

Fig. F- Detalhe dos elementos condutores do xilema. Fig. G- Detalhe da medula. Barras= 
150µm (A); 110 µm (B); 80 µm (C); 40 µm (D-G).

A lâmina foliar em secção transversal apresenta epiderme uniestratificada com 
cutícula espessa em ambos as faces, com presença de longos tricomas tectores 
unisseriados e multicelulares, sendo mais ocorrentes na face abaxial (Fig. 2A). 

A folha é hipoestomática com estômatos acima do nível das demais células 
epidérmicas, assemelhando-se com os resultados encontrado por Andrade et al. 
(2013) que em seu estudo anatômico da espécie Aristolochia cymbifera constituida 
do mesmo gênero da espécie aqui em estudo também foram encontrados estômatos 
apenas na face abaxial da folha. Para Kundu e Tigerstedt (1998) a localização dos 
estômatos apenas na face abaxial pode ser explicado por caracteristica adaptativas 
contra fatores microambientais, como temperaturas elevadas na face superior e grau 
de umidade que é maior na face abaxial.

Na face abaxial os estômatos são tetracíticos e anomocíticos (Fig. 2N). As 
demais células epidérmicas possuem paredes sinuosas, enquanto na face adaxial a 
parede das células possuem contorno reto (Figs. 2J, 2N). 

Na nervura central em secção transversal abaixo da epiderme encontra-se 
colênquima  lamelar, parênquima fundamental e feixe vascular colateral, circundado 
por células esclerenquimáticas (Figs. 2B, 2F).

O mesofilo é dorsiventral. Em secções longitudinais e transversais observou-
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se de três a quatro estratos de parênquima paliçadico voltado a face adaxial e de 
três a quatro estratos de parênquima lacunoso com espaços intercelulares reduzidos 
voltados à face abaxial (Fig. 2G, 2H). Ao longo do mesofilo também encontrou-se 
feixes vasculares colaterais secundários com presença de fibras (Fig. 2H).

Figura 2 A-N. Aspectos anatômicos da folha de Aristolochia arcuata em secções transversais, 
longitudinais e paradérmicas. Fig. A- Aspecto geral da nervura central. Fig. B- Detalhe do feixe 
vascular colateral. Fig. C- Detalhe da célula do córtex com espessamento. Fig. D e E - Detalhe 

do estômato na face abaxial. Fig. F- Detalhe do feixe vascular secundário. Fig. G- Secção 
longitudinal, evidenciando o mesofilo foliar. Fig. H- Aspecto geral da nervura secundária. Fig. 
I- Detalhe de tricoma tector. Fig. J e L- Vista frontal da face adaxial. Fig. M- Vista frontal das 

células paradémicas na região da nervura central. Fig. N- Vista frontal da face abaxial. Barras= 
150µm (Fig. A); 50 µm (B, G); 20 µm (C); 40 µm (D, E, I, J, N); 50 µm (F, M); 30 µm (L); 100 µm 

(H).

A estrutura anatômica da espécie apresenta muitos caracteres diferenciais, tendo 
em vista que existe falta de matérial didático em relação a anatomia da espécie e da 
família e que esta é amplamente conhecida e utilizadas pelos alunos, fica claro o seu 
potencial para as aulas da disciplina de Histologia e Anatomia Vegetal.
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4 | 	CONCLUSÕES

A espécie apresentou grande potencial como apoio didático em aulas práticas 
nas disciplinas de Histologia e Anatomia vegetal, pois podem ser utilizadas quando 
a explanação da aula for principalmente classificação de tricomas, estômatos, 
colênquima, mesofilo dorsiventral e feixe vascular.
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